
UPA LIMOEIRO E SÃO LUCAS

Prefeitura fecha cerco ao Idab
e pede devolução de R$ 1,1 milhão 
A prefeitura de Juazeiro do Norte solicitou a devolução de 
R$ 1,1 milhão ao Instituto Diva Alves do Brasil (Idab), que 
administra a UPA 24h do Limoeiro e o Hospital São Lucas. 
O pedido aconteceu depois que o Município, por meio de 
auditoria, não identificou a utilização, pelo Idab, de parte da 

verba destinada ao gerenciamento dos dois equipamentos de 
saúde. Durante reunião entre o Ministério Público Federal 
(MPF), representantes da gestão municipal e do Idab, na última 
sexta-feira (11), o MPF exigiu a prestação de contas detalhada 
referente ao contrato do instituto com o Município. 
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Alta em índices da covid 
impede o Cariri de 

avançar na flexibilização
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CONTINUAM em queda a procura assistencial 
e o número de casos e óbitos. A transmissão 
está estável, mas ainda continua a grande 
preocupação com o Cariri. 
CAMILO SANTANA - GOVERNADOR DO CEARÁ 

“ “

Opinião

CARTA

Denúncias sobre exploração ao trabalho 
infantil devem ser feitas aos órgãos 
competentes. Como crescemos ouvindo,
 lugar de criança é na escola. Não podemos 
deixar que a infância, uma fase tão linda da vida, 
seja perdida por conta do trabalho. Precisamos 
combater esse mal.
 
LETÍCIA FERREIRA, JUAZEIRO DO NORTE
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Muito se escreve, se fala, se proclama so-
bre o fim do Jornalismo e dos jornalistas. Ora, 
ora, devagar com o andor. No século passado 
foram muitas às crises que afetaram jornalis-
tas e jornalismo no Brasil desde a criação da 
profissão, por decreto no início dos anos 40, 
pelo presidente Getúlio Vargas.

A crise não atinge apenas a profissão do 
Jornalismo, mas sim, muitas outras profis-
sões. A tecnologia sempre mudou o homem 
e suas práticas de vida, mas nada mais forte 
que a tradição e ela se mantém na principal 
linha da evolução humana, numa longa ponte 
que liga passado, presente e futuro.

Quando falo em tradição – palavra de-
monizada pelos pós-modernos nestes tempos 
de tantos algoritmos, likes e big techs – penso 
em cultura, ética, costumes, hábitos, memó-
ria (individual e coletiva), rituais, costumes. 
Tudo é criação do homem e nem tudo que é 
sólido se desmancha no ar.

O jornalismo como negócio – produção, 
circulação, consumo – já não existe mais. Os 
primeiros sinais de que algo estava errado co-
meçou ainda na década de 1990. A partir de 
2010 a instabilidade chegou com mais força às 
redações – demissões, perdas de receitas publi-
citárias, redações integradas (muito bate-cabe-
ça) e, infelizmente, perda de leitores a cada ano. 

Ainda nos anos 90, o impresso tentou 
competir com a Internet. Época de múltiplas e 
ineficientes reformas gráficas puxadas, inicial-

mente, pela Folha de S. Paulo, se estendendo 
por todo o País. Era preciso navegar melhor 
pelas páginas impressas. Muitos dos jornais – 
Brasil afora – se descaracterizaram tanto que 
perderam a identidade. 

Alia-se a esse quadro um jornalismo frágil 
do ponto de vista do texto e, principalmente, 
da apuração, aliado a uma cobertura acrítica. 
Parece que os donos do poder no Ceará são in-
tocáveis. O diálogo com o governador, secretá-
rios e prefeito se dá, na maior parte das vezes, 
por meio das redes sociais – lives, facebook, 
twitter e instagram. Os jornais repercutem es-
sas ‘falas’ sem muitos questionamentos.

Esse é, a meu ver, o primeiro grau da crise 
conjuntural da imprensa, não só a cearense, 
mas a do País. O segundo seria o Jornalismo 
como negócio; o impresso e online ainda bus-
cam maior espaço para se firmar neste novo 
ambiente. O terceiro relaciona-se às redes 
sociais - esfinge ainda a ser decifrada, “um 
banco de cólera”, a soma de todos os   ódios, 
incertezas, complôs, conspirações, fake News. 
Fenômeno que pode por fim, segundo alguns 
cientistas políticos, a própria democracia.

O livro “Os Engenheiros do Caos”, de Giulia-
no da Empoli, expõe esse novo teatro do absurdo 
que estamos vivenciando, quando algoritmos co-
locam em cheque democracias, demonizam jor-
nais e jornalistas, a política tradicional, por meio 
da manipulação, do narcisismo e dos medos das 
massas, especialmente em épocas de eleições, em 
benefícios de políticos populistas e extremistas.

Entre os exemplos citados no livro, entre 
tantos outros, destaca-se a eleição de Jair Bolso-
naro no Brasil, quando comunicadores a serviço 
do candidato brasileiro compraram milhares de 
números de telefones para bombardear os eleito-
res com mensagens e Fake News via WatssApp.  

O jornalismo no Brasil sempre viveu em 
meio a embates, crises, censuras. Foram duas 
Ditaduras no Século XX – a do Estado Novo 
e a Militar – quando jornais e jornalistas exer-
ceram fundamental papel para a restauração 

da Democracia. Em meio ao caos de hoje, 
caos político e sanitário, o Jornalismo profis-
sional cumpre importante papel.

O jornal e jornalistas sempre foram su-
jeitos em processo contínuo de diálogos com 
outros sujeitos (o leitor) numa relação de in-
tersubjetividade e alteridade com diversas 
possibilidades interpretativas, seja no campo 
do jornalismo informativo, seja no campo do 
opinativo. O pacto com o leitor – tão estudado 
por Miguel Alsina em A Construção da Notícia 
– é a principal bússola entre jornais, jornalistas 
e leitor. Isso desde o Século XIX.

Os jornalistas são operadores de lingua-
gem e seguem uma técnica e uma ética – prin-
cipais pilares da profissão. Trabalham com 
diversos tempos sociais, diversos tipos de me-
mória, na reconstrução do presente, sempre 
fugaz, expressando por meio da busca correta 
de informações (verificação, verificação, veri-
ficação) a história do presente, permeada por 
grandezas ou tragédias humanas.

Como tantas outras profissões, a do Jor-
nalismo é repleta de paradoxos, omissões, ma-
nipulações, desde a sua origem. O jornalismo 
dialoga com outras instituições – com as famí-
lias e as igrejas, por exemplo, duas esferas que 
nunca foram símbolo de perfeição. 

Dialoga também com os poderes – Legisla-
tivo, Judiciário e Executivo – que neste país de 
“muitas saúvas e pouca saúde” – tanto mal fi-
zeram ao nosso povo com duas ditaduras (a do 
Estado Novo e a Militar, no Século XX) e ainda 
uma democracia ainda capenga. Isso sem falar, 
que o Jornalismo é também poder, lembrando 
que a sua esfera de poder só se consolida com a 
presença de leitores e o imperativo democrático.

Nessa difícil conjuntura, o Jornalismo 
vem se reinventando em busca do bem comum 
e público. Implicado numa extensa rede de co-
nhecimentos das ciências humanas, tem como 
principal essência orientar o homem em meio 
ao caos do passado, do presente e do futuro. O 
Jornalismo não morre. 

O  JORNALISMO  NÃO  MORREO  JORNALISMO  NÃO  MORRE
José Anderson 
Sandes

“Como explicar o comportamen-
to de pessoas que insistem em pro-
mover aglomerações e ignorar o uso 
de máscara, como vimos em ima-
gens do fim de semana?”. O ques-
tionamento feito pelo governador 
Camilo Santana, em redes sociais, 
se aplica à realidade enfrentada no 
Cariri e em todo Ceará. A macrorre-
gião caririense, diferente de outras 
do Estado, continua sob cuidados 
mais restritivos, com situação deli-
cada. E nenhuma outra região preo-
cupa tanto o Estado como o Cariri, 
no atual cenário da segunda onda 
de covid-19. Os índices em alta na 
região, como a quantidade de casos 
confirmados de covid-19 e a alta de-
manda por leitos em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs), Unidades 
de Pronto Atendimento (UPA) e en-
fermarias, preocupam o Estado.

Estamos há um ano e três me-
ses na luta contra a pandemia de 
covid-19 e muitos dos problemas 
continuam sendo ligados à irres-
ponsabilidade. O vírus persiste na 
mesma medida em que crescem as 
aglomerações, seja no comércio ou 
em eventos nos finais de semana. 
Em meio ao avanço do coronavírus, 
o desrespeito às medidas impostas 
nos decretos estaduais e municipais 
foi e ainda é recorrente. É por con-
ta disso que o Cariri permanece em 
estado crítico. Enquanto todo o Ce-
ará apresenta mudanças no cenário, 
com maior flexibilização das medi-
das restritivas, as recentes declara-
ções de Camilo Santana e de Dr. Ca-
beto, secretário estadual da Saúde, 
são acompanhadas por expressões 
como “exceto no Cariri” ou “a reali-
dade no Cariri é diferente”.

Na região, quase metade das pes-
soas que fizeram exame com swab 
nasal apresentaram resultado positi-
vo. O que mostra que a taxa de con-
taminação permanece demandando 
atenção. Enquanto toda população 
não for vacinada, é de extrema ne-
cessidade que todos utilizem más-
caras, promovam o distanciamento 
social e demais medidas no combate 
à covid-19. Até mesmo aquelas que 
já receberam a imunização. A situa-
ção só ficará sob controle quando a 
cobertura vacinal atingir um núme-
ro considerável da população e a cir-
culação viral estiver baixa.

Em cidades como Crato e Ju-
azeiro do Norte, a fiscalização foi 
intensificada na última semana 
por equipes de setores como se-
gurança, meio ambiente e saúde. 
No caso de Juazeiro, o Município 

está sob decreto municipal que 
orienta o lockdown no final de se-
mana. Entretanto, nas palavras de 
Eraldo Oliveira, superintendente 
da Autarquia Municipal de Meio 
Ambiente, o que se viu no sábado 
foram “ruas infestadas de tran-
seuntes, provavelmente de outros 
municípios. Portas entreabertas, 
semiabertas, fechadas, porém sem 
cadeados”. Nas portas das lojas, 
vendedores “escondendo” clientes 
ao colocá-los para dentro, enquan-
to estes passavam pelos portões, 
num constante sobe e desce. Se 
continuarmos dessa forma, a  pan-
demia nunca terá fim. Ela somente 
dará trégua quando a vacinação 
for somada às ações de prevenção 
contra a covid-19, às ações de fis-
calização dos poderes públicos e à 
conscientização dos caririenses. 

O  VÍRUS  E  A  IRRESPONSABILIDADE  PERSISTENTE
Estamos há um ano e três 

meses na luta contra a 
pandemia de covid-19 e 
muitos dos problemas 

continuam sendo ligados 
à irresponsabilidade. O 

vírus persiste na mesma 
medida em que crescem 
as aglomerações, seja no 

comércio ou em eventos nos 
finais de semana. Em meio 
ao avanço do coronavírus, 
o desrespeito às medidas 

impostas nos decretos 
estaduais e municipais foi e                                 

ainda é recorrente.

PROFESSOR DE 
JORNALISMO DA UFCA

BÊNÇÃOS DA OBEDIÊNCIA
(Êxodo 23.25-27)
“Sirvam somente ao Senhor, seu Deus, e eu os abençoarei com alimento e 

água e os protegerei de doenças. Em sua terra, nenhuma grávida sofrerá aborto 
e nenhuma mulher será estéril. Eu lhes darei vida longa e plena. Enviarei pavor 
à sua frente e criarei pânico entre os povos cujas terras vocês invadirem. Farei 
todos os seus inimigos darem meia-volta e fugirem”.

O livro de Êxodo trata da saída do povo de Deus da terra do Egito. A forma 
de como Deus libertou seu povo da escravidão do Egito foi maravilhosa, com 
muitos sinais de demonstração de poder.

Com a saída do Egito, Deus deu, através de Moisés, muitas instruções de 
como o povo deveria se comportar daí para a frente, sempre visando preparar o 
povo para enfrentar os inimigos e tomar posse da Terra Prometida. 

É impressionante como Deus é detalhista. Ele dá ao povo, por meio de Moi-
sés, os Dez Mandamentos e diversas outras instruções, como o uso apropriado 
dos altares, o justo tratamento dos escravos, casos dos danos pessoais, acerca 
da proteção de propriedades e, principalmente, o comportamento ético. Porém, 
nos chama atenção no texto acima é que sempre existe uma contrapartida, ou 
seja, uma parceria de Deus com o homem para que sejam cumpridas suas pro-
messas. Deus abençoa o povo, mas este necessita cumprir sua parte, conforme:

O que Deus requer do povo: Serviço e adoração exclusiva. “Sirvam somente 
ao Senhor, seu Deus”, (v.25a). O Senhor pede adoração exclusiva. Ele não com-
partilha de sua glória com outros deuses. Somente Deus é merecedor de hon-
ras, glória e adoração. Ele é Criador de todas as coisas, o único Deus existente 
e soberano sobre tudo que existe. Adorar outros deuses é um insulto. “Por isso, 
tenham cuidado para não serem enganados e levados a desviar-se para adorar 
outros deuses e a prostrar-se perante eles”, (Deuteronômio 11.16).

O que Deus promete ao povo que obedecer-lhe: primeiro: A bênção da Provi-
são. “e eu os abençoarei com alimento e água” (v.25b). Aqui está a grande neces-
sidade da humanidade. Toda as pessoas dependem exatamente dessa provisão, 
pão e água, pois, sem isso, ninguém sobreviverá. E graças a Deus que Ele nos dá 
gratuitamente, pede tão somente obediência. Os homens sofrem necessidades 
básicas por não se submeterem ao que o Senhor requer, que é a obediência.

Segundo: A bênção da Proteção. “e os protegerei de doenças”, (v.25c). Aqui 
está outra grande necessidade da humanidade. As doenças e pragas têm cau-
sado mortes desde sempre. Atualmente é a Covid que tem sido responsável por 
milhares de óbitos em todo o mundo. Durante o ministério de Jesus, muitas pes-
soas, com toda sorte de doenças e enfermidades o procuravam para receberem 
sua cura. E a Bíblia diz que Jesus andava por todas as cidades e todos os povo-
ados da região, ensinando nas sinagogas, anunciando as boas-novas do reino e 
curando todo tipo de enfermidade e doença, (Mateus 9.35). As pessoas ficavam 
admiradas e louvavam o Deus de Israel, pois os que eram mudos agora falavam, 
os paralíticos estavam curados, os aleijados andavam e os cegos podiam ver 
(Mateus 15.31). É, pois, da vontade de Deus prover saúde para todas as pessoas.

Terceiro: A bênção da Honra na família com a fertilidade. “Em sua terra, ne-
nhuma grávida sofrerá aborto e nenhuma mulher será estéril”, (v.26). Que boa 
notícia, pois, que existem milhares de famílias que sofrem pela impossibilidade 
de gerar filhos. A família é completa com os filhos. Aqui o Senhor promete aben-
çoar os lares com a fertilidade no casal. 

Quarto: A bênção da Longevidade. “Eu lhes darei vida longa e plena”, 
(v.26.b). Enquanto a humanidade estuda meios de esticar seus dias de vida, 
aqui neste mundo, milionários oferecendo toda sua fortuna para alcançar pelo 
menos um dia de vida, Deus promete ao povo a longevidade. Bastando para 
tanto, ser-lhe obediente e servir-lhe com fidelidade.

Quinto: A bênção da vitória sobre os inimigos. ”Farei todos os seus inimigos 
darem meia-volta e fugirem”, (v.27b). Quem não tem inimigos? Há inimigos no 
mundo físico, material e mais ainda, no mundo espiritual. São gigantes que lutam 
para destruir a obra que Deus criou. Porém, temos em Deus sua infalível promessa 
de garantia e proteção. “Enviarei pavor à sua frente e criarei pânico entre os povos 
cujas terras vocês invadirem. Farei todos os seus inimigos darem meia-volta e fugi-
rem”. Sim, vale a pena ser fiel e submisso ao Senhor servindo-lhe com exclusivida-
de, pois assim desfrutaremos de suas promessas, graça e bondade.

Deus abençoe!
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O PREFEITO de Maracanaú, Roberto Pessoa, 
defende o empresário Gilmar Bender como 
companheiro de chapa do Capitão Wagner,               
na disputa pelo governo do Estado em 2022.

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Capitão Wagner quer Cariri ao seu lado
Candidato ao Governo do Ceará, deputado federal Capitão Wagner se prepara para 
assumir, em agosto, a presidência regional do PSL no Estado. Antes mesmo de se filiar a 
nova legenda, está visitando municípios do interior cearense para formar uma base de 
oposição ao Abolição e aos irmãos Ciro e Cid Gomes. Uma das prioridades de Wagner é o 
Cariri. Busca construir uma candidatura tendo como seu vice um nome da região. O prefeito 
de Maracanaú, Roberto Pessoa, coordenador da campanha, defende o empresário Gilmar 
Bender como companheiro de chapa do Capitão Wagner. Roberto Pessoa garante que 
essa aliança surpreenderá e dará ao Ceará o futuro que sua gente espera, derrotando a 
oligarquia dos FGs. As conversas entre Capitão Wagner, Gilmar Bender e Roberto Pessoa 
estão em fase de namoro. A intenção de Bender é ser candidato a deputado federal. Está 
recebendo um convite para a chapa majoritária. Terá de refletir.

Camilo insiste em unir quem não quer conversar
A sucessão do governador Camilo Santana passa necessariamente pelo Cariri. O 
governador Camilo Santana, hoje, está decidido a deixar o cargo em março e buscar 
o mandato de senador. Como candidato do PT, partido que não pretende se desfiliar, 
Camilo terá de fazer uma aliança informal com os Ferreira Gomes. Afinal, o PT terá 
candidato ao Governo do Ceará. Essa uma decisão do presidenciável Lula. Camilo não 
desistiu de unir Lula e Ciro, mas essa união está cada dia mais impossível. Na semana que 
passou, em visita ao Rio de Janeiro, Lula fez duras críticas ao comportamento ˜errático” 
de Ciro. Por sua vez, Ciro elogiou no final de semana os eleitores do presidente Bolsonaro, 
defendendo-os de ataques de petistas que os chamam de “fascistas” e “gado”. Nesse 
ambiente, Camilo está ciente que seu futuro político é num palanque diferente dos FGs, 
se continuar determinado a ficar no PT. E no PT, Camilo não deverá apoiar o nome do 
partido ao Governo, pois é defensor da candidatura de Cid Gomes.

Fernando Santana é opção do Cariri na Assembleia
A mudança de domicílio eleitoral do deputado Fernando Santana para Juazeiro do Norte 
causou muito frisson à toa. Em Barbalha, a oposição não perdeu tempo e criticou a atitude 
como sendo uma traição. Já em Juazeiro, apesar do apoio da cúpula petista local, Fernando 
Santana virou alvo de apoiadores do prefeito Glêdson Bezerra. A troca foi vista como uma 
investida para uma possível queda de Glêdson e a realização de nova eleição. Fernando 
Santana contestou essa possibilidade. Defendeu ao Jornal do Cariri a absolvição do prefeito 
Glêdson e ressaltou que é inelegível. Para ser candidato, é preciso domicílio eleitoral de 
um ano. A disposição de fazer política em Juazeiro do Norte por Fernando Santana é 
fortalecer o PT no Cariri. Não há hipótese, disse Fernando Santana, deixar de lado Barbalha. 
Continuará fazendo política no Município. Seu projeto é concorrer à reeleição a Assembleia 
no ano que vem, e se credenciar para disputar a presidência do Poder Legislativo, na vaga 
hoje ocupada por Evandro Leitão.

Ministério Público inocenta Darlan
O presidente da Câmara de Juazeiro do Norte, Darlan Lobo, conseguiu se livrar de uma 
denúncia que poderia manchar seus mandatos à frente do Poder Legislativo. Acusado de 
nomear 50 assessores próximo a eleição de 2020, como pagamento a “supostos cabos 
eleitorais”, o alívio veio com a decisão do promotor Francisco das Chagas Silva. O promotor 
disse não ter constatado a irregularidade de que tratava a denúncia. Entre os anos de 2017 
e 2020, Darlan nomeou apenas 14 assessores, nada anormal levando em conta que outros 
vereadores mantinham entre 9 e 10 assessores. Entre eles, Adauto Araújo, Marcio Joias 
e até o prefeito Glêdson Bezerra, na época vereador. Sobre o caso, Darlan criticou quem 
ocupa o Ministério Público com mentiras, desinformação e informações falsas, ressaltando 
quem o exerce com dignidade e respeito à população.

Filho de Normando detona sem pena Idab
O diretor da Unidade Covid de Juazeiro do Norte, Daniel Lima, filho do radialista 
Normando Sóracles, desabafou em um grupo de rede social (WhatsApp) de médicos 
e profissionais da saúde contra a qualidade dos serviços do Idab. Daniel qualificou a 
empresa Idab de “vagabunda” e seus representantes de “canalhas”. Bem no estilo do pai, 
Daniel desafiou os representantes da Idab a lhe confrontarem, sob a ameaça de mostrar 
tudo que tem sob seu poder e contar tudo que sabe. E disparou, falando de uma festa 
que na verdade era a festa da orgia. Resta, agora, ao Ministério Público de Juazeiro e o 
prefeito Glêdson Bezerra ouvirem o que Dr. Daniel tem a falar e comprovar de fraudes. A 
permanência do Idab em Juazeiro é insustentável. Rompimento do contrato do Idab não 
pode durar mais essa semana.

MP Federal está de olho no dinheiro do covid
Os prefeitos que se reelegeram devem ficar atentos às investigações que o Ministério Público 
Federal (MPF) e a própria Polícia Federal abriram contra municípios do Cariri, mas também 
cidades de todo o Ceará. São dezenas de denúncias de corrupção com os recursos federais 
liberados para o combate à covid, que se perderam no meio do caminho. As irregularidades 
se repetem da mesma maneira por todo o Brasil: superfaturamento, produtos fantasmas, 
e outras fraudes já identificadas. Não será surpresa se, em breve, começarem as operações 
contra esses gestores que se mantêm nos cargos e são suspeitos de malversarem as 
verbas do combate ao covid. Quem não escapará também são os ex-prefeitos. Esses 
também serão alvos de apuração. Os atuais prefeitos estão sendo intimados a prestarem 
informações sobre os gastos da administração passada. Ou colabora, ou se enrola. No 
Cariri, as revelações vão chocar pela irresponsabilidade no trato com os recursos do covid.

O vice-prefeito de Juazeiro, Giovanni Sampaio, sofreu uma tentativa de assalto quando 
viajava para Fortaleza no sábado, dia 12.

Na fuga, Giovanni acabou tendo o carro atingido por um disparo, mas conseguiu sair do local 
ileso e denunciou a violência no posto da PRF, que estava vazio.

Nas redes sociais, Giovanni está sendo questionado porque não revidou. Respondeu que, 
da próxima vez, espera contar com a presença do crítico.

Giovanni Sampaio mostrou toda sua habilidade ao volante para sobreviver das 
balas: dirigiu de ré por 500 metros e depois deu um cavalo de pau. Quem não tivesse essa 
capacidade, poderia ter morrido.

Vivo, Giovanni Sampaio agora conta esse feito a todos e desaconselha o uso da BR 116 no 
trajeto Juazeiro - Fortaleza.

A Prefeitura de Juazeiro está mostrando uma boa recuperação financeira. Até os mais 
críticos têm elogiado as ações em prol dos servidores.

Na mesma semana, o prefeito Glêdson Bezerra anunciou aumento de 100% aos médicos 
e o pagamento da primeira parcela do 13º.

Articulando em Brasília, o deputado estadual Rafael Branco esteve com Tiago Pontes, 
secretário nacional de Mobilidade Urbana.

Ligado ao Ministério do Desenvolvimento Regional, a secretaria deve liberar recursos para 
municípios do Cariri, a pedido de Rafael.

Desculpe a ignorância, a Idab já arrumou a Rural para ir embora de Juazeiro do Norte?

APURAÇÃO AMEAÇA TIRAR 
ROBERTO CLÁUDIO DO PÁREO

O ex-prefeito de Fortaleza, Roberto Cláudio tem a simpatia do senador Cid 
Gomes para suceder Camilo Santana. Só Camilo Santana não tem esse mesmo 

sentimento. Prefere outro candidato dos FGs para ser apoiado ao Governo do 
Ceará. Cid e Camilo permanecem dialogando. Roberto Cláudio está em São 

Paulo acompanhando tudo. Tenta amolecer o coração de Camilo. Não consegue. 
Para complicar sua vida, as investigações do Ministério Público do Estado e 

Federal estão a todo vapor em Fortaleza contra ele. Na mira dos procuradores e 
promotores, os gastos de mais de R$ 90 milhões com o Hospital de Campanha 

do PV (Estádio Presidente Vargas). Na apuração, se destaca os plantões de 
24 horas remunerados a R$ 25 mil por médico. Os valores foram pagos ainda 
de forma cumulativa para plantões de 5 horas. Para os promotores, esse foi o 
diferencial do esquema de corrupção. Até os mais experientes se assustaram 

com o valor pago em mão de obra para o atendimento a covid-19 no hospital. Os 
promotores estão confiantes que com as quebras dos sigilos fiscal e telefônico de 
Roberto Cláudio, sua situação ficará mais difícil. RC rebate e jura que não fez nada 

de errado na gestão do hospital de campanha do PV.

DISSE ME DISSE

Política

Os primeiros seis meses 
após as eleições municipais 
revelaram, em Crato e Bar-
balha, uma situação inco-
mum: pelo menos quatro 
vereadores dos dois municí-
pios podem perder os man-
datos antes de completar o 
primeiro ano legislativo. Os 
processos de cassação dos 
mandatos se baseiam em 
exercício ilegal da advocacia 
contra entes públicos e can-
didaturas fantasmas para 
preencher a cota de gênero. 

O caso mais recente é do 
vereador do Crato, Luiz Car-
los Saraiva (PDT), que é ad-
vogado e comanda um escri-
tório que leva seu nome. Luiz 
Carlos é acusado de assinar 
peças jurídicas contra órgãos 
de governo, como Detran e 
concessionárias de serviços 
públicos, como Enel (Com-
panhia Energética do Ceará), 
o que é vedado por lei. Quan-
do o pedido deu entrada na 

Câmara Municipal, Luís 
Carlos estava afastado em 
tratamento para covid, mas 
advogados do seu escritório 
disseram que ele não assina-
va as peças e que os proces-
sos são de responsabilidade 
do escritório. A denúncia foi 
apresentada no Ministério 
Público do Estado, em Crato, 
no dia 4 de junho.

Com o mesmo teor, exis-
te uma denúncia contra o 
vereador Gabriel Figueire-
do (Pros), do dia 1º de jun-
ho. O pedido de cassação do 
vereador foi apresentado à 
Câmara, OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) e ao 
Ministério Público do Esta-
do. Gabriel teria assumido 
causas em público, por meio 
de postagens em suas redes 
sociais. Nas publicações, 
ele assume advogar contra 
o município do Crato, em 
ações relacionadas aos sor-
teados do então programa 

“Minha Casa, Minha Vida” 
(São Bento I e II), hoje “Casa 
Verde a Amarela”.

Nos dois casos foi evoca-
da a Lei Orgânica da Câma-
ra, na sua resolução nº 02, 
de 05 de abril de 1990, que 
relaciona o compromisso 
dos vereadores empossados, 
proibindo a manutenção de 
contratos com pessoas ju-
rídicas de direito público, 
autarquias, entre outras. A 
lei prevê, no caso de confir-
mada a infração ao artigo 
16, a perda do mandato. Os 
denunciantes evocam, ainda, 
a Lei Federal 8.906, de 4 de 
julho de 1994, que dispõe so-
bre o Estatuto da Advocacia 
e a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). A lei fala sobre 
o impedimento de “membros 
do Poder Legislativo, em seus 
diferentes níveis, contra ou a 
favor das pessoas jurídicas de 
direito público.”

Já em Barbalha, os ver-

eadores Tarcio Honorato e 
Véi Dê, ambos do Podemos, 
podem ser cassados pela 
Justiça Eleitoral, em conse-
quência de fraude nas can-
didaturas femininas, refe-
rentes a cota de gênero. Os 
dois correm o risco de ter a 
chapa anulada.

Denúncia formulada 
pelo PCdoB de Barbalha 
aponta duas candidatas que 
aparecem na lista do parti-
do e nas urnas, mas que, na 
verdade, não concorreram à 
eleição. Uma das candidatas 
obteve apenas dois votos e 
outra não teve nenhum. A 
Justiça Eleitoral do Estado 
já julgou procedentes casos 
semelhantes em Nova Rus-
sas, Croatá e Pacatuba. Em 
Crato, uma denúncia pareci-
da envolve o vereador Gab-
riel Figueiredo e pode cassar 
os diretos políticos do can-
didato a prefeito derrotado, 
Aluísio Brasil (Pros). 

Quatro vereadores podem ter mandatos cassados 

Fernando Santana defende que TRE
garanta mandato do prefeito Glêdson

CRATO E BARBALHA

ELEITORAL

O Ministério Público 
Federal (MPF) exi-
giu a prestação de 

contas detalhada da gestão 
do Instituto Diva Alves do 
Brasil (Idab) sobre a UPA 
24h Limoeiro e o Hospi-
tal São Lucas, em Juazeiro 
do Norte. A determinação 
ocorreu durante audiência, 
na última sexta-feira (11), 
entre o Idab, a secretária de 
Saúde de Juazeiro, Franci-
mones Albuquerque, o pro-
curador geral do Município, 
Walberton Carneiro, e o di-
retor do Departamento de 
Controle, Avaliação e Au-
ditoria do Município, Elton 
Cleberton Ferreira. Na oca-
sião, o Município solicitou a 
devolução de R$ 1,1 milhão 
(glosas), depois de identi-
ficar, por auditoria, que a 
Organização Social (OS) 
não utilizou todo o valor 
destinado pelo Município à 
manutenção dos dois equi-
pamentos de saúde.

Em maio, a Secretaria 
de Saúde de Juazeiro emitiu 
parecer de auditoria realiza-
da na prestação de contas do 
Idab. O documento foi pro-
tocolado no último dia (25), 
junto à Câmara Municipal, 

e lista recomendações sobre 
irregularidades e incongru-
ências referentes ao contrato 
da OS com Juazeiro. Diante 
das advertências, o vínculo 
contratual poderá ser rompi-
do nos próximos dias.

Conforme matéria publi-
cada pelo Jornal do Cariri, 
na edição do dia 1º de junho 
de 2021, a análise apresen-
tada pela auditoria permeou 
documentos, comprovantes 
de repasses da Prefeitura 
e o manual de compras da 
Idab, para acompanhamen-
to do contrato da gestão e 
prestação de contas men-
sais com outras empresas. 
Todos enviados pelo insti-
tuto. Entre as irregularida-

des apontadas pelo relatório 
estão documentação insufi-
ciente ou não comprovação 
de que o serviço contrata-
do foi efetivado; extratos 
bancários com informações 
incoerentes ao apresenta-
do em balancete; ausência 
de certidões negativas que 
comprovem a regularida-
de da organização social; e 
uma pasta (de computador) 
vazia em que deveria cons-
tar o relatório financeiro, 
entre outras. 

A auditoria concluiu que 
a prestação de contas para 
comprovar a execução dos 
serviços “não se presta ao 
fim para o qual foi determi-
nada sua obrigatoriedade”. 

Segundo os auditores, “não 
apresenta praticamente 
nenhuma comprovação de 
despesa”. No documento, é 
mencionado que o Idab não 
enviou notas fiscais para 
comprovar as despesas e, 
principalmente, compro-
vantes de pagamento, mes-
mo a prestação de contas 
tendo sido apresentada 10 
dias após o Município ter 
depositado os recursos para 
o mês de março à organiza-
ção social. 

De acordo com o portal 
de licitação do Tribunal de 
Contas do Estado do Ceará, 
o contrato do Idab com o 
município juazeirense é de 
R$ 38 milhões por ano.          

MPF exige prestação de 
contas detalhada ao Idab

JUAZEIRO

Divulgação

PREFEITURA ameaça romper contrato e pede devolução de R$ 1,1 milhão

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) do Ceará ainda 
não agendou a data do jul-
gamento do pedido de cas-
sação do prefeito de Juazeiro 
do Norte, Glêdson Bezerra. 
Entretanto, Glêdson já con-
seguiu o apoio do vice-presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa, deputado Fernando 
Santana, que se manifestou 
favorável a absolvição de 
Glêdson. Também se decla-
rou contrário a convocação 
de novas eleições e defendeu 

que o prefeito de Juazei-
ro do Norte possa concluir 
seu mandato, cumprindo os 
compromissos assumidos em 
praça pública.

Com essas afirmações, 
deputado Fernando Santa-
na põe fim aos boatos que 
sua transferência eleitoral 
de Barbalha para Juazeiro 
do Norte seria para ser can-
didato às eleições a ser mar-
cadas este ano pela Justiça 
Eleitoral.

Há duas falhas: a primei-

ra, Fernando Santana seria 
inelegível, pois não tem um 
ano de domicílio eleitoral. A 
outra: Fernando é candida-
to a deputado estadual e um 
forte pretendente ao cargo de 
presidente da Assembleia do 
Ceará, ocupando uma posi-
ção que muito honrará o Ca-
riri. O último presidente da 
região foi Weligton Landim, 
na gestão 2000-2002. Se 
eleito em 2023, terá tido um 
período de ausência de poder 
da região no Legislativo de 21 

anos de espera.
A mudança de domicílio 

eleitoral de Fernando San-
tana atende aos objetivos do 
PT e do governador Camilo 
Santana. Quer um quadro fa-
zendo política em todo o Ca-
riri. Fernando Santana não 
colocou em seu radar dispu-
tar à prefeitura juazeirense. 
Busca alçar voos mais altos. 
Continuará fazendo políti-
ca não apenas em Barbalha, 
mas em todos os 34 municí-
pios do Cariri. 
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Política

Chapada
MADSON VAGNER

Liderando o Cariri
O deputado estadual Guilherme Landim alcança cada vez mais o pata-
mar de grande liderança do Cariri. No dia 7, o deputado articulou e acom-
panhou sete prefeitos, sendo cinco do Cariri, em audiência com o gover-
nador Camilo Santana. Na pauta comum, demandas dos municípios e o 
encaminhamento de ações para a melhoria de áreas essenciais, como 
Saúde, Educação e Assistência Social. Outras demandas foram trata-
das individualmente por cada gestor. Em todos os encontros, Guilherme 
esteve presente. Os prefeitos Edmilson Leite (Caririaçu), Fábio Pinheiro 
(Porteiras), Gislaine Landim (Brejo Santo), Cícero Figueiredo (Milagres), 
Zé Humberto (Baixio), Joãozinho de Titico (Cedro) e Marcondes Ferraz 
(Saboeiro) saíram satisfeitos dos encontros. Guilherme agradeceu ao 
governador Camilo e disse estar sempre disposto para encaminhar as 
demandas dos municípios que representa.

Bem articulado
Uma articulação do vereador eleito de Jardim, Pequim Roriz, propor-
cionou ao Hospital Municipal a doação de três capacetes Elmo. O pe-
dido foi feito ao ex-deputado federal e atual prefeito de Maracanaú, 
Roberto Pessoa, que fez a doação através de uma de suas empresas, 
a Cerâmica WF. A entrega, feita por Pequim à secretária de Saúde do 
Município, Júlia Cristina, contou com a presença da vereadora Liliana 
Linhares. Além dos capacetes Elmo, Pequim conseguiu com Roberto 
Pessoa, ainda como deputado federal, a liberação de R$ 600 mil em 
emendas para o combate à covid-19. Jardim é um dos municípios em 
alerta com o avanço da pandemia, o que motivou os agradecimentos 
da vereadora Liliana e da secretária Júlia Cristina. Pequim foi o vere-
ador mais votado na última eleição, mas espera decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral para assumir o mandato.

Governando sozinho
O prefeito de Penaforte, Rafael Ângelo, parece ter esquecido Essa é a 
reclamação de parte dos seus apoiadores na campanha de 2020. Dr. 
Rafael, como é conhecido, já no início do mandato, está perdendo par-
te da base aliada na Câmara, como o vereador Nenêm Toba, que já ga-
rantiu não votar nos candidatos do prefeito na próxima eleição. Outro 
que já deixou o grupo foi o suplente Carlinhos Miné e o ex-prefeito Val 
Gama, tio de Dr. Rafael. Nas ruas, Val Gama diz, abertamente, que não 
votará mais no sobrinho. Os três são do mesmo partido do prefeito, o 
MDB. Outro que ameaça deixar o governo é o vice-prefeito Valdim Mu-
niz. Em todos os casos, as reclamações são as mesmas: não há espaço 
na gestão e as decisões unilaterais de Dr. Rafael. A frase mais repetida 
por Rafael é “eu sou o prefeito”.

Redenção e articulação
Depois de esnobar vereadores em um encontro no hospital municipal, 
o prefeito de Potengi, Edson Veriato, resolveu se redimir. No dia 4, es-
teve na Câmara para “esclarecer a real situação do Município e colher 
sugestões”. O ato de humildade parece ter agradado e a expectativa 
é que as críticas diminuam. Para completar o gesto de aproximação, 
no dia 10, Veriato foi à Fortaleza acompanhado dos companheiros de 
Psol, o presidente da Câmara, Ailton Leite, e o vice Zé de Júlio. Nas suas 
redes sociais, Veriato garantiu que estavam trabalhando para o desen-
volvimento de Potengi. Mas, a visita ao gabinete do vice-presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado Fernando Santana, pode ter revela-
do o verdadeiro motivo da viagem: uma aproximação - por cima - com 
o PT local, que tem três vereadores na Câmara. Veriato quer acabar 
com as críticas fazendo maioria na Casa.

Sob ameaça
O vereador de Lavras da Mangabeira, Titil Lobo, está sob ameaça de 
perder o seu mandato. O parlamentar é acusado de infidelidade par-
tidária pela direção estadual do MDB, seu partido. Titil não tem acei-
tado a orientação do diretório municipal para se manter no grupo de 
oposição ao prefeito Ronaldo da Madeireira, do PSD. Desde que assu-
miu ser da base do prefeito, o vereador tem sido orientado a retornar à 
oposição, o que não foi feito. Titil insiste em se aliar a Ronaldo e, agora, 
o partido deve iniciar o processo de expulsão e chamar o suplente Edi-
nardo Linhares. Titil ficou conhecido em todo o estado por avaliações 
cômicas, como requerer que fosse liberado e incentivado o uso de be-
bidas alcóolicas para combater a covid-19. A perda do mandato deve 
ser decidida na Justiça Eleitoral, mas a decisão de expulsão deve ser 
mantida pelo partido.

Enquanto isso...
... Em Milagres, a Secretaria de Saúde tem dado um show de compe-
tência na vacinação para o covid-19. O Município lidera em números 
proporcionais a vacinação na região do Cariri. No dia 10, o município 
imunizou mais de 1.200 pessoas, completando mais de 2.500 vacinas 
em menos de uma semana.
... Em apenas uma semana, Milagres vacinou cerca de 10% da po-
pulação. A receita do sucesso, segundo o prefeito Cícero Figueiredo, 
se dá pela adoção de boa estratégia, dedicação dos profissionais de 
saúde e a compreensão da população acerca da importância da va-
cina. O Município tem cumprido todas as metas do Governo do Esta-
do para a vacinação.
... Em Jati, o Ministério Público continua tentando colocar a gestão 
da prefeita Monica Mariano nos trilhos do bom senso e da legalidade. 
Depois de orientar a gestora a fazer lockdown, agora, o promotor local 
quer saber sobre denúncias de nepotismo na gestão. O processo segue 
sob sigilo e a população reclama da falta de informação.
... Apesar do sigilo, a desconfiança dos potenciais praticantes do delito 
já deu na vista. A esposa e a cunhada de um dos secretários já teriam 
pedido para sair, por medo do resultado da investigação. Há quem diga 
que esses são apenas alguns casos e que a folha de pagamento está 
repleta de exemplos semelhantes. Fato é que o sigilo não é para sempre.

FOI POR POUCO
Apesar de sucessivas vitórias na Câmara, o prefeito de Abaiara, 
Afonso Tavares, precisa acender a luz amarela para sua reação 

política com o poder. No último dia 9, os vereadores analisaram 
requerimento da advogada Cyntia Nunes, pedindo a anulação, 

por ilegalidade, do Decreto do Executivo que regulamenta o 
estatuto do servidor do Município. O pedido, que deu entrada 
na Casa no dia 10 de maio, teve como foco a autorização para 
o prefeito exonerar e suspender o recolhimento do FGTS dos 

aposentados que continuam em atividade. Sob muitas críticas 
e tensões, o decreto foi mantido pela margem mínima de voto, 
com a necessidade do voto minerva do presidente Lulu. Aliada 

de Afonso na eleição de 2016, Cyntia rompeu em 2020 para 
ser candidata a vice na chapa do emedebista Pedro Marcos.           

Do episódio, a opositora saiu por cima.

CARIRIENSES passam 
a presidir Justiça Eleitoral

Robson Roque

Os principais cargos da 
Justiça Eleitoral no Ceará 
passam a ser ocupados por 
dois caririenses: os desem-
bargadores Inácio de Alencar 
Cortez Neto, natural de Cra-
to, e Raimundo Nonato Silva 
Santos, de Juazeiro do Norte. 
No início deste mês, eles fo-
ram empossados como pre-
sidente e vice-presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Ceará (TRE-CE), respecti-
vamente, para o biênio 2021-
2023. O órgão é responsável 
pela organização dos pro-
cessos eleitorais no Ceará e 
deliberam sobre temas como 
cassação de prefeitos.

Em entrevista ao Jornal 
do Cariri, o desembargador 
Inácio Cortez informou que 
uma das prioridades da nova 
gestão será a descentrali-
zação do atendimento, “com 
o qual o eleitor poderá ser 
atendido em qualquer zona 
eleitoral do Estado”, explica, 
ressaltando que esta medida 
será efetivada quando as ati-
vidades presenciais forem 
retomadas. Outra iniciativa 
será a instalação de sedes 
nas zonas eleitorais que não 
possuam. No caso do Cariri, 
Inácio Cortez detalha que “a 
situação das zonas da região 
está sendo objeto de estudo, 
que avaliará aspectos orça-
mentários, estruturais e de 
pessoal”.

Relação com o Cariri
Inácio Cortez exerceu a 

magistratura nas zonas elei-

torais de Araripe, Milagres e 
Fortaleza, de forma titular, 
e nas de Campos Sales, Bre-
jo Santo, Barbalha e Assaré, 
interinamente. “Sou nascido 
no Crato, saí para estudar em 
Recife e voltei para o Crato, 
onde fui advogado até 1986, 
quando assumi a magistra-
tura. Tenho estreitos laços 
com toda a região do Cari-
ri, inclusive, minha esposa 
é filha do Crato, minha mãe 
e minhas duas filhas resi-
dem no Crato. Meu pai foi 
promotor de Justiça, nasceu 
no Crato, só saiu para estu-
dar em Fortaleza e, depois, 
retornou à cidade. Então, a 
minha ligação é por demais 

forte com a região e estou 
pronto para fazer o possível 
para nossa região”, conta. 

Eleito vice-presidente do 
TRE-CE, o desembargador 
Raimundo Nonato também 
assumiu a função de corre-
gedor eleitoral. Com isso, ele 
presidirá a Comissão Apura-
dora nas Eleições de 2022, 
tornando-se responsável pelo 
pleito em todo o Ceará. Uma 
das iniciativas que ele terá 
como corregedor é dar cele-
ridade aos processos relativos 
às eleições de 2020, princi-
palmente sobre prestações de 
contas que aguardam análise. 
“Tem algumas zonas eleito-
rais onde existe um acervo 

grande de processos por con-
ta da eleição de 2020”, disse 
ao Jornal do Cariri. “Nasci de 
uma família humilde, pobre. 
Minha mãe teve 18 filhos, 
[foi] difícil criar os 18 filhos, 
e alguns morreram. Não tín-
hamos recursos, minha mãe 
trabalhava no mercado pú-
blico e tínhamos dificuldade 
para vencer na vida. Mas veio 
a única saída que nós pobres 
temos: o esforço, a luta para 
estudar e fé em Deus, Nossa 
Senhora das Dores e Padre 
Cícero”, diz o desembargador 
juazeirense, que recebeu títu-
lo de cidadão cratense por ser 
comandante do destacamen-
to policial de Crato.   

Justiça Eleitoral do Ceará passa
a ser comandada por caririenses

DE CRATO E JUAZEIRO

TRE-CE e TJCE

DESEMBARGADORES Inácio Cortez e Raimundo Nonato Silva são de Crato e Juazeiro do Norte

Secretários de Finanças 
de Crato, Juazeiro do 
Norte e Barbalha estão 

prevendo um cenário de difi-
culdades econômicas e aper-
to financeiro, diante do agra-
vamento da crise sanitária e 
econômica. Otoni Lima Be-
zerra, secretário de Finanças 
de Crato, explica que a situ-
ação do Município é crítica e 
aponta gastos com a covid-19 
como responsável pelo agra-
vamento da situação. “Nosso 
gargalo, hoje, é que estamos 
tendo que aportar recursos 
próprios para a saúde. A gen-
te calcula algo em torno de 
R$ 800 a R$ 900 mil de dé-
ficit por mês”, disse o secretá-
rio durante sessão da Câmara 
da última semana.

Otoni também ressalta a 
queda de receita própria, o 
que torna o Município mais 
dependente das transferên-
cias voluntárias do Governo 
Federal. Apesar das dificul-
dades, o secretário garan-
te que ainda há equilíbrio. 
“A gente está conseguindo 
manter um certo controle 
sobre a folha de pagamento, 
até por ser uma exigência da 
Lei Complementar 173”. A 
LC 173/2020 estabelece aju-
da aos municípios que estão 
diminuindo despesas para 
fazer o enfrentamento à co-
vid-19.  O prefeito de Crato, 

Zé Ailton Brasil (PT), editou 
decreto de contingenciamen-
to de verbas de custeio, dire-
cionado a secretarias e ou-
tros órgãos da gestão, como 
orientação e alerta para a 
importância de conter gastos.

Com uma situação não 
menos preocupante, o mu-
nicípio de Juazeiro do Norte 
está conseguindo diminuir 
despesas e aumentar as re-
ceitas. Segundo o secretário 
de Finanças, Paulo André, as 
despesas caíram em torno de 
30% e as receitas aumenta-
ram cerca de 9%. O titular da 
pasta apresentou os números 
da execução orçamentária do 
primeiro quadrimestre deste 
ano, no dia 11, durante au-
diência pública na Câmara. 
Apesar dos números anima-
dores, Paulo André ressaltou 
que é necessário ficar atento, 
pois a tendência é que a recei-

ta caia nos próximos meses.
Segundo ele, a política da 

gestão Glêdson é otimizar as 
receitas e os investimentos, 
principalmente na saúde, 
educação, infraestrutura e 
assistência social. A adminis-
tração criou um núcleo ges-
tor para planejar o próximo 
quadriênio, traçando metas 
para a melhor aplicação dos 
recursos.

Entre os três municípios 
do Crajubar, Barbalha foi 
o único a não anunciar a 
antecipação do 13º salário. 
Depois de 12 meses negati-
vado, o Município anunciou 
a liberação das certidões 
junto à Receita Federal. 
Além das dificuldades en-
contradas com os gastos da 
pandemia, Barbalha estava 
sem receber transferências 
voluntárias. Recentemente, 
o secretário Aquiles Soares 

disse que “a renegociação 
demandou tempo e ajus-
te financeiro do Município 
para dispor dos valores de 
adesão ao parcelamento de 
mais de R$ 9 milhões”.

O prefeito Guilherme 
Saraiva (PDT) informou 
que um grande esforço está 
sendo feito para equilibrar 
as finanças do Município. 
Segundo ele, as dificuldades 
são imensas com a queda na 
arrecadação própria e o au-
mento dos custos com a pan-
demia. Apesar do cenário 
negativo, Guilherme aposta 
na implementação de uma 
política de geração de em-
prego e renda para aumen-
tar a arrecadação.

Em Crato e Juazeiro, o 
cenário previsto pelos dois 
secretários foi recebido com 
preocupação pelos vereado-
res dos municípios.          

Crise sanitária deixa 
finanças no vermelho 

APERTO FINANCEIRO

Arquivo JC

PREFEITOS do Crajubar encontram dificuldades para fechar as contas
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Números da covid-19 no Cariri 
preocupam Governo do Ceará

ATENÇÃO

Através da Lei Municipal 
nº 1.198, o município de Vár-
zea Alegre criou o Sistema 
Municipal de Preservação às 
Nascentes e Mananciais, seu 
cadastramento e monitora-
mento. Conforme estabele-
cido, todas as nascentes no 
território, em propriedades 
públicas ou privadas, serão 
cadastradas para fins de pro-
teção e conservação. O espe-
rado é que mais de 20 nas-
centes sejam mapeadas no 
projeto, que foi iniciado re-
centemente e terá sequência 
no decorrer de 120 dias.

José Marcílio, secretário 
municipal de Meio Ambien-
te, conta que a iniciativa para 
o mapeamento teve início 
com o georreferenciamen-

to na nascente existente na 
propriedade do coordenador 
de Cultura local, Hélio Ba-
tista. A proposta, discutida 
desde o início do ano, busca 
fortalecer, fomentar e dar às 
comunidades onde existam 
as nascentes a educação am-
biental e o empoderamento 
para que protejam fontes de 
água, olhos d’água e nascen-
tes. Para isso, haverá parce-
rias com órgãos competentes 
para que ocorra o refloresta-
mento e seja oferecida quali-
dade de vida e garantidos os 
recursos hídricos.

“A gente protegendo um 
riacho, vai proteger a Bacia 
do Salgado e fortalecer a Ba-
cia do Jaguaribe. Tendo isso 
catalogado, essas nascentes, a 

gente vai fortalecer o conhe-
cimento dos varzealegrenses, 
tanto na parte científica e 
acadêmica como do turismo 
ecológico, com trilhas, co-
nhecimento de fonte, história 
da comunidade e resgate his-
tórico daquelas famílias que 
eram proprietárias daquelas 
terras”, relata Marcílio. As 
informações darão suporte, 
ainda, para profissionais de 
diferentes áreas, estejam no 
Brasil ou no mundo.

Como enfatiza o secretá-
rio, Várzea Alegre é pionei-
ra na iniciativa, que tende a 
proteger fauna, flora e recur-
sos hídricos. Para o mapea-
mento, a logística está sendo 
acertada para que todos os 
espaços sejam visitados e ge-

orreferenciados. Com isso, 
será favorável a possibilida-
de de projetos para recursos 
que contribuam com reflo-
restamento de algumas áreas 
e fortalecimento do povo do 
campo. Além desta iniciativa, 
Marcílio cita que o Município 
realizou, recentemente, a Se-
mana de Meio Ambiente, em 
que aconteceu o incentivo à 
valorização e reconhecimen-
to das belezas naturais. Entre 
outras ações, está a arrecada-
ção de pilhas, baterias e lâm-
padas, conquista do Selo Ver-
de e do Índice de Qualidade 
Ambiental. Para o futuro, a 
intenção é que a coleta sele-
tiva seja implantada para for-
talecer a educação ambiental 
em todo Município. 

Lei garantirá preservação de nascentes e mananciais
VÁRZEA ALEGRE

Robson Roque

As declarações mais 
recentes do gover-
nador Camilo Santa-

na e do secretário estadual 
de Saúde, Dr, Cabeto, têm 
sido marcadas por expres-
sões como “exceto no Ca-
riri”, “a realidade no Cariri 
é diferente”. Isto porque a 
macrorregião de saúde ca-
ririense continua, desde 
meados de abril, liderando 
em índices que preocupam 
o Estado com relação à pan-
demia. Entre eles, estão a 
quantidade de pessoas que 
testam positivo para a co-
vid-19 e a  demanda por lei-
tos em Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs), Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPA) e enfermarias. “No 
geral, continua a procu-
ra assistencial em queda, 
queda no número de casos 
e queda no número de óbi-
tos, a transmissão está es-
tável, mas ainda continua a 
grande preocupação com a 
região do Cariri”, disse o go-

vernador do Ceará, Camilo 
Santana, ao anunciar o novo 
decreto, na sexta-feira (11).

Durante a apresentação 
das decisões do governo es-
tadual, o secretário de Saúde, 
Dr. Cabeto, chamou a aten-
ção para a queda de casos em 
Fortaleza, por exemplo, que 
“têm caído sistematicamen-
te”, de modo que a cada 10 
exames realizados na capital, 
dois têm sido positivos. “A re-
alidade no Cariri é um pouco 
diferente. Embora tenha ha-
vido redução - tivemos se-
mana passada [redução de] 
mais de 50% -, temos valores 
de 45%. Ou seja, quase me-
tade das pessoas que fazem 
exame com swab nasal [no 
Cariri] resultam positivo”, 
explica o secretário.

Ainda de acordo com o 
secretário, todas as cinco 
macrorregiões de Saúde do 
Ceará apresentam redução 
da taxa de transmissão da 
covid-19. O índice, segundo 
o gestor, indica se a pande-
mia está em crescimento, 
em platô ou reduzindo. Os 

dados mais recentes divul-
gados pela Sesa, analisando 
o período de 13 de abril a 
primeiro de junho, demons-
tram uma taxa de transmis-
são no Cariri que oscila entre 
1,03 (entre o final de abril e 
o começo de maio) e de 0,92 
no período mais recente, de 
12 de maio a 1º de junho. 
“Quando a razão de trans-
missão é menor do que um, 

isso é um bom sinal, é sinal 
de estabilização. No Ceará, 
vemos em todas as regiões 
uma certa estabilidade, abai-
xo de um. Mas não há redu-
ção sistemática em relação a 
semanas anteriores”, alerta. 

Cabeto ainda se reportou, 
sem mencionar, à iniciativa 
do presidente Jair Bolsona-
ro de desobrigar pessoas va-
cinadas do uso de máscaras. 

Conforme o secretário de 
saúde cearense, os números 
atuais mostram “que deve-
mos ser ainda prudentes em 
relação às ações, ao controle 
social, às medidas de isola-
mento, ao uso sistemático 
de máscara. Para deixar de 
usar máscara você precisa 
ter um ambiente com baixa 
transmissão viral”, conclui o 
secretário.

Demanda assistencial
Os dados apresentados 

pelo Governo do Ceará na 
sexta-feira também apon-
tam para redução da deman-
da por atendimentos em 
Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e leitos de 
enfermaria e Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI), ex-
ceto no Cariri. Segundo Ca-
beto, que atribui a queda na 
demanda assistencial à vaci-
nação, que já surte efeitos no 
estado, ao serem compara-
das as informações do Ceará 
com os dados do Cariri, “a 
gente já não consegue a mes-
ma realidade, onde temos, 
ainda, crescimento dos aten-
dimentos nas UPAs, em lei-
tos de UTI, principalmente 
na área pública, e do núme-
ro de leitos de enfermaria. 
Isso faz dizer que, apesar da 
estabilidade da transmissão, 
não temos, ainda, uma re-
percussão positiva na região 
do Cariri no que se refere aos 
dados assistenciais”, conclui 
o secretário. 

Joaquim Júnior

A Universidade Federal 
do Cariri (UFCA) participa 
de um projeto de pesquisa 
que acompanhará os efeitos 
da covid-19 e da violência 
de trabalho na saúde mental 
de agentes comunitários de 
saúde. Na região, os dados 
serão coletados nas cidades 
de Crato, Juazeiro do Norte 
e Barbalha, em que partici-
parão mais de 400 agentes 
comunitários de saúde. Mais 
de 20 pesquisadores de dife-
rentes instituições integram 
o projeto, que é desenvolvi-
do pela FioCruz Ceará e foi 
aprovado no edital 2021 do 
Fundo de Pesquisa Lemman 
Brasil, em parceria com a 
Universidade de Harvard. 
Entre as etapas, estão cole-
ta de dados e mapeamento 
dos achados nos territórios 
explorados na pesquisa, com 
uso de ferramentas de geo-
processamento.

Na região do Cariri, as 
professoras e pesquisadoras 
Maria Rosilene C. Morei-
ra e Milena Silva Costa, da 
Faculdade de Medicina (Fa-
med) da UFCA, estão à fren-
te da pesquisa. De acordo 
com a professora Rosilene, 
a pesquisa teve início no ano 
de 2019, sendo realizada em 
Fortaleza. “Com a chegada 
da pandemia, percebeu-se 
que esses agentes passaram 
a sofrer duplo impacto: o 
de vivenciar a covid-19 em 
amigos, familiares ou em si 
mesmos, e o de ter pessoas 
adoecidas no território de 
atuação”, explica a pesqui-
sadora, ao contar que, nesse 
contexto, surgiu a oportuni-
dade de investigar como o 
processo ocorria em outras 
capitais do Nordeste e em 
lugares distantes das gran-
des metrópoles.

Com o convite da pesqui-
sadora Anya Vieira Meyer, 
coordenadora do projeto, 

surgiu a cooperação institu-
cional entre a UFCA e a Fio-
cruz Ceará. O diálogo com as 
secretarias de Saúde aconte-
ceu ainda em 2020. “As três 
Secretarias foram informa-
das sobre a pesquisa e anu-
íram sua realização, median-

te declaração assinada pelos 
Secretários de Saúde”. Na 
ocasião, eram responsáveis 
pela gestão da saúde munici-
pal Glauciane Torres, Pollya-
na Callou e Marina Feitosa, 
respectivamente secretarias 
de Juazeiro, Barbalha e Cra-

to, a quem a equipe agradece 
pela colaboração A pesquisa 
tem parecer favorável do Co-
mitê de Ética em Pesquisa 
com seres humanos, respei-
tando, assim, os princípios 
da ética na pesquisa.

Segundo a professora 
Milena, 125 Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS) 
de Crato, 215 de Juazeiro 
do Norte e 93 de Barbalha 
participarão do estudo, tota-
lizando 433 ACS. “Esse nú-
mero representa o quantita-
tivo necessário para atender 
aos critérios de elegibilidade 
da pesquisa e representa-
tividade dos participantes. 
Para tanto, foi efetuado cál-
culo inicial baseado no total 
de ACS por município, que 
consistem em 184 ACS em 
Crato, 483 ACS em Juazeiro 
do Norte e 121 ACS em Bar-
balha, totalizando 789 ACS 
nos três municípios. Diante 
do total de ACS atuantes nos 
três municípios, percebe-se 

que quase 55% participarão 
do estudo”, explica.

A pesquisa é inédita na 
Região do Cariri e, conforme 
necessidades que surjam ao 
longo da execução, a UFCA 
poderá buscar parcerias com 
outras instituições no de-
senvolvimento da pesquisa. 
“Os resultados da pesquisa 
poderão subsidiar a elabora-
ção de ações estratégicas ao 
controle de alguns tipos de 
violência presentes nos ter-
ritórios, bem como no apoio 
às ações direcionadas aos 
cuidados do ACS para pro-
moção de sua saúde men-
tal. Ademais, os achados 
deste estudo, assim como 
as parcerias institucionais 
firmadas nesta cooperação, 
poderão conferir futuras 
oportunidades de estudos 
na região do Cariri, contri-
buindo assim para o avanço 
científico na área da saúde 
coletiva brasileira”, finaliza 
professora Milena.  

UFCA integra pesquisa sobre saúde mental na pandemia
CIÊNCIA

Carlos Gibaja/ Governo do Ceará

DA REGIÃO, participam os municípios do triângulo Crajubar

ceara.gov.br

DEMANDA assistencial, casos e óbitos seguem em alta na região

CARIRI não avança 
na reabertura 
econômicaMetropolitana

Divulgação

MAIS de 20 nascentes devem ser mapeadas no projeto
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Metropolitana PANDEMIA agravou o cenário 
do trabalho infantil no Cariri

CIDADANIA

Equipes traçam meta para
erradicar trabalho infantil
Joaquim Júnior

Equipes formadas por 
integrantes de dife-
rentes equipamentos 

têm atuado no combate ao 
trabalho infantil. Em Bar-
balha, a Secretaria do Tra-
balho e Desenvolvimento 
Social iniciou ações para 
cumprimento da Meta 8.7 
dos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), 
que buscam erradicar tra-
balho em condições análo-
gas à escravidão, tráfico de 
pessoas e trabalho infantil 
até 2025. Em Juazeiro, in-
formações apresentadas 
pelo setor de Ações Estra-
tégicas do Programa de Er-
radicação Infantil (Aepeti) 
apontam que a maioria dos 
casos identificados em situ-
ação de trabalho infantil é 
de crianças trabalhando em 
sinais. Com a pandemia, es-
pecialistas afirmam que a si-
tuação se tornou ainda mais 
agravante.

Raquel Pinheiro, secre-
tária-adjunta da Secretaria 
do Trabalho e Desenvol-

vimento Social (STDS) de 
Barbalha, conta que foi ela-
borado um Plano de Ações 
e Estratégias de Prevenção 
e  Erradicação do Trabalho 
Infantil (2021-2022), que 
compreende várias ações de 
conscientização e combate a 
esse tipo de prática. De acor-
do com ela, os impactos so-
cioeconômicos da pandemia 
de covid-19 oferecem riscos 
de crescimento do trabalho 
infantil, que também pode 
ter a situação agravada devi-
do à falta de políticas públi-
cas de proteção às crianças, 
adolescentes e famílias em 
situação de vulnerabilidade. 
“Precisamos agir rápido e de  
forma assertiva”, conclui a 
secretária-adjunta. 

Em Juazeiro, Camila 
Alencar, que coordena a Ae-
peti, cita que as piores for-
mas de trabalho infantil são 
as mais difíceis de visualizar 
e identificar, dando como 
exemplo situações de explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes; o trabalho em 
atividades ilícitas – como o 
tráfico de drogas; o trabalho 

doméstico; entre outros.
Camila afirma que, no 

município, as ações de en-
fretamento são estrutura-

das em um Plano Anual de 
Atividades com base em 
cinco eixos estratégicos: 
Informação e mobilização; 

Identificação; Proteção; De-
fesa e responsabilização; e 
Monitoramento. A principal 
porta de identificação dos 

casos é por meio de Equipe 
do Serviço Especializado em 
Abordagem Social (Seas). 
Ao identificar situações de 
trabalho infantil em vias 
públicas, o primeiro con-
tato é feito e, a partir daí, 
ocorre encaminhamento 
para os serviços especializa-
dos. A equipe deste serviço 
acompanha a família para 
a identificação das deman-
das existentes e realização 
dos procedimentos e enca-
minhamentos necessários – 
como, por exemplo, educa-
ção, saúde, e até mesmo na 
rede socioassistencial.

“Os órgãos de defesa dos 
direitos da criança e do ado-
lescente atuam na responsa-
bilização e penalização dos 
empregadores que utilizam 
mão de obra infantil, bem 
como a asseguração das me-
didas protetivas as crianças, 
adolescentes e suas famílias” 
reitera. As denúncias po-
dem ser feitas pela popula-
ção através do Disque 100 e 
pelo número do Serviço Es-
pecializado em Abordagem 
Social (88) 99374-4228.  

SINAIS de trânsito são um dos pontos mais comuns de trabalho infantil

Valter Campanato/ Agência Brasil
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Metropolitana AUXÍLIO é ofertado em 
duas parcelas de R$ 100

VULNERABILIDADE SOCIAL

CULTIVO

Auxílio contempla pessoas 
trans e travestis de Juazeiro

Centro de tecnologia será
primeiro no Norte e Nordeste

Luan Moura

Com o objetivo de re-
duzir os impactos e 
promover a garantia 

dos direitos da população 
LGBTQIA+ de Juazeiro do 
Norte, pessoas transexuais e 
travestis, em situação de vul-
nerabilidade social, são con-
templadas com um auxílio 
financeiro. O benefício, no 
valor de R$ 200, será pago 
em duas parcelas, nos meses 
de junho e julho. A iniciativa 
é da Associação Beneficente 
Madre Maria Villac (Abe-
mavi) e Casa da Diversidade 
Cristiane Lima, com o apoio 
da Aids Healthcare Founda-
tion (AHF), uma instituição 
sem fins lucrativos dos Esta-
dos Unidos. Ao todo, foram 
selecionadas 20 pessoas, a 
partir de triagem feita pela 
profissional de Assistência 
Social lotada no espaço, que 
analisa o contexto socioe-
conômico, habitacional, de 
saúde e alimentar das con-
templadas.

Embora ainda seja um va-
lor simbólico, a ação é pionei-
ra no Ceará e foi comemorada 
pelos beneficiários, que dian-
te da pandemia, sofrem ainda 

mais com a falta de serviços 
básicos. A mulher trans Bru-
na Araújo, uma das contem-
pladas com o benefício, falou 

sobre o sentimento de rece-
ber a ajuda. “Sou grata por 
cada um que nos deu a mão, 
nos abraçou, e estou muito 

feliz que eles puderam se reu-
nir para dar essa força para 
a gente”, comemora a juazei-
rense, que também ressalta a 

dificuldade que vivencia dia-
riamente pela falta de oportu-
nidades. Para a coordenadora 
da Casa, Brendha Vlazack, o 

benefício veio em boa hora. 
“Esse auxílio vai servir para 
nossas meninas travestis, 
transexuais e homens trans, 
que de toda a população é a 
mais marginalizada, no senti-
do de crises socioeconômicas 
e necessidade de segurança 
alimentar”, diz Brendha. 

A Casa da Diversidade, 
que é a 1ª implantada no inte-
rior do Ceará, busca fortalecer 
e acolher a população LGB-
TQIA+ de Juazeiro. Foi inau-
gurada com o apoio da As-
sociação Beneficente Madre 
Maria Villac (Abemavi) e da 
Associação Caririense de Luta 
contra Aids, e está funcionan-
do desde o dia 30 de abril, 
com uma média de 100 aten-
dimentos mensais. O nome 
do espaço é uma homenagem 
à ativista e mulher trans jua-
zeirense, Cristiane Lima, que 
contribuiu para o movimento 
LGBT, e morreu vítima de co-
vid-19 no ano passado. A Casa 
conta com um atendimento 
de segunda a sexta, a partir 
das 14h30, oferecendo aten-
dimento integral na promo-
ção da educação, saúde, defe-
sa de direitos, cultura, lazer e 
empregabilidade das pessoas 
LGBTQIA+ para a efetivação 
da cidadania.  

INSTITUIÇÕES se unem na garantia de direitos e para auxiliar público LGBT+

Arquivo pessoal

Joaquim Júnior

Há cerca de seis meses, 
teve início o andamento do 
projeto de instalação do Cen-
tro de Tecnologia em Cultivo 
Protegido (CTCP) no Cariri. 
A previsão é que até 30 de se-
tembro as atividades tenham 
início. O objetivo do equipa-
mento é oferecer a todo o Ce-
ará um Centro de referência 
com condições que oportu-
nizem aos agricultores co-
nhecer processos produtivos 
modernos para frutas, flores 
e hortaliças, além da produ-
ção de tilápia e camarão, com 
recirculação de água e em 
ambiente controlado. A Usi-
na de Cana-de-Açúcar, em 
Barbalha, foi escolhida para 
receber o empreendimento, 
primeiro no Norte e Nordeste 
a desenvolver tais objetivos.

Sílvio Ribeiro, Secretário 
Executivo de Agronegócio, 
conta que o cultivo protegi-
do consiste em uma técnica 
que possibilita controle de 
variáveis climáticas como 
temperatura, umidade do 
ar, radiação solar, vento, luz 
e atmosfera.  A proposta do 
CTCP seria a implantação de 
diferentes módulos tecnoló-

gicos, adaptados às condições 
locais. Entre eles, de horticul-
tura, fruticultura e aquicul-
tura, com foco em pesquisa, 
transferência de tecnologia, 
serviços tecnológicos e capa-
citação. O projeto também 
possibilitará uma colabora-
ção mais efetiva com países 
como Holanda, Israel, Espa-
nha e México em cultivos em 
ambiente protegido.

“O CTCP também será 
um equipamento de eventos 
técnicos e culturais voltados 
para a agricultura, com um 
espaço dedicado para ações 
dessa natureza”, explica Síl-
vio, ao mencionar que os 
agricultores da região terão 
acesso a tecnologias de pro-
dução de culturas de alto va-
lor agregado com eficiência 
no uso de água e insumos. 
“Isso dará oportunidade e 
estimulará a produção de no-
vas culturas na região, bem 
como a produção de peixes 
e camarão, com recirculação 
de água”. Entre as culturas 
que poderão ser cultivadas, 
estão tomate, pimentão, mo-
rango, vegetais folhosos em 
geral e outras.

O Centro terá ações como 
prestação de serviços; pro-

gramas de capacitação; de-
senvolvimento de tecnolo-
gias para a região; locação 
de espaço para empresas e 
Instituições; captação de 
fundos nacionais e interna-
cionais etc. “A proposta é ter 
dois tipos de estufas. Uma de 
demonstração/produção e 
outra para pesquisa. Toda a 
venda da produção será uti-
lizada para a manutenção do 
Centro”, completa. Sílvio. Ele 
conta que a Sedet, em parce-
ria com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), está 
definindo o modelo de negó-
cios do centro, visando sua 
sustentabilidade financeira.

O projeto terá forte atua-
ção do Programa Cientista-
-Chefe da Agricultura da Se-
det e parcerias com diversas 
instituições. Dentre elas, Síl-
vio destaca a Universidade 
de Wageningen, Holanda, 
considerada a principal re-
ferência em tecnologias de 
cultivo protegido adaptativo 
no mundo com experiências 
em diversos países; Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp); Universidade 
Federal do Ceará (UFC), en-
tre outras.  

Ascom Sedet

A representatividade do 
Cariri na Assembleia Legis-
lativa do Ceará, principal es-
fera da política institucional 
do Estado, aumentou com 
o ingresso do secretário de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável de 
Crato, Rafael Branco. Até o 
final do mês, dois deputados 
da bancada do PT deverão se 
licenciar, por 120 dias, para 
que o vereador Pedro Lobo 
(PT), também de Crato, assu-
ma uma das cadeiras no par-
lamento cearense. Com isso, 
a representação caririense 
passaria de cinco para sete 
deputados estaduais, con-
tanto, ainda, com os titulares 
Fernando Santana (PT), Gu-
ilherme Landim (PDT), Ne-
linho Freitas (PSDB),além 
de Davi de Raimundão 
(MDB), que atua em vaga 
deixada por Leonardo Araú-
jo (MDB), e o eleito Danniel 
Oliveira, que também é do 
MDB e está licenciado.

Ao Jornal do Cariri, o 
vereador Pedro Lobo dis-
se viver a expectativa de ser 
deputado estadual pela pri-
meira vez. Ele está na con-
dição de suplente, depois 
de ter recebido 10.838 votos 
nas eleições de 2018. “Isso já 
é certo, já está pactuado que 

haverá esse rodízio na As-
sembleia. Agora, resta saber 
a partir de quando e quem 
serão os deputados que irão 
se licenciar nesse período. 
Até a próxima semana, tere-
mos uma definição de como 
se dará este processo e quan-
do essa licença será efetuada 
para que possamos assumir”, 
explica Pedro Lobo. Em Cra-
to, o PT ainda terá de deci-
dir quem ocupará a função 
na ausência dele, já que são 
suplentes os ex-vereadores 
Antônio de Mano e Amadeu 
de Freitas, que atualmen-
te fazem parte do primeiro 
escalão da gestão do prefeito 
Zé Aílton Brasil (PT).

Já no cargo, Rafael Bran-
co detalha que as primei-
ras ações no mandato estão 
voltadas para projetos com 
foco nas áreas de turismo e 
meio-ambiente. “Minha dis-
ponibilidade e interesse para 
trabalhar compõem outras 
áreas também, como  saúde, 
segurança pública e infraes-
trutura, por exemplo. Se você 
for analisar meus recentes 
projetos de lei apresentados 
na assembleia, incluem todas 
essas áreas. Então, como es-
tou atuando a partir do inte-
resse da população, deman-
das de outras áreas também 

serão pautadas”, conta. 
Desde que assumiu a 

função, no último 13 de 
maio, Rafael Branco tem 
mantido contato com pre-
feitos caririenses. “As por-
tas do meu gabinete estão 
inteiramente abertas para 
o diálogo com todos os pre-
feitos, para além de alianças 
políticas”, frisa Rafael Bran-
co. Entre as ações desem-
penhadas, ele tem estabe-
lecido parcerias com outros 
deputados, em dobradinhas 
com vereadores e prefeitos 
do Cariri, para a destinação 
de recursos. Recentemente, 
destinou R$ 240 mil para 
ações de Saúde em Antonina 
do Norte, “município que 
não tenho aliança política e 
fui pouco votado”, ressalta. 

Ocupar cadeiras no le-
gislativo estadual também é 
uma estratégia para que Pe-
dro Lobo e Rafael Branco se 
fortaleçam para as eleições 
de 2022, quando devem se 
candidatar para a titulari-
dade no cargo. “Estamos 
fortalecendo os trabalhos do 
partido, para ter o máximo 
de candidatos para deputa-
dos estaduais e federais, e 
possamos participar de uma 
chapa majoritária do estado”, 
finaliza Rafael. 

Cresce representatividade do 
Cariri na Assembleia Legislativa

PARLAMENTO CEARENSE

Paulo Rocha - AL/CE

RAFAEL Branco (MDB)tomou posse e Pedro Lobo será o próximo deputado pelo PT
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Metropolitana CULTURA do Cariri se destaca 
em evento internacional 

SÃO PAULO FASHION WEEK

Evento de moda terá coleção 
inspirada em mestres da Cultura
Luan Moura

Conhecido mundo afo-
ra por suas riquezas 
naturais e o patrimô-

nio imaterial da Chapada do 
Araripe, o Cariri cearense 
é terra fértil para criar, seja 
no cinema, na literatura, na 
música, ou nas diversas lin-
guagens artísticas. E é nesse 
território de fé, cultura e tra-
dição que nasce a coleção de 
moda “Terra de Gigantes”, 
inspirada nos museus orgâ-
nicos e mestres da Cultura 
do Cariri. O lançamento da 
coleção está marcado para 
dia 23 de junho, na abertura 
da edição n° 51 do São Paulo 
Fashion Week, que devido a 
pandemia, será apresentada 
via streaming para o mundo. 

Fruto de uma parceria 
do programa de cultura do 
Sesc e o segmento de moda 
do Senac, nasceu a collab dos 
alunos e profissionais do Se-
nac com o estilista Ronaldo 
Fraga, que esteve no Cariri 
recentemente para conhecer 
os museus orgânicos e mes-
tres de cultura. “Minha alma 
sempre entra e entrará em 
festa quando eu encontro 

com o Brasil real, profundo. 
O Brasil da nossa formação. 
Toda a região da Chapada do 
Araripe, que temos aqui uma 
cultura extremamente poten-
te, que fala muito da mestiça-
gem e da formação do povo 
brasileiro. Aliás, eu costumo 
dizer que o grande amálgama 
da cultura brasileira está jus-
tamente aqui”, reflete Fraga, 
que tem o diálogo entre dife-
rentes culturas como marca 

de seus desfiles e uma tra-
jetória de projetos com foco 
na reafirmação cultural de 
pequenas comunidades em 
diferentes regiões do Brasil. 

O processo de criação dos 
alunos, instrutores e o estilista 
aconteceu por reuniões remo-
tas, com compartilhamento 
de técnicas, vivências e expe-
riências para compor a cole-
ção. Para o estilista, o projeto 
tem tudo para ser um modelo 

para o mundo, por retratar os 
museus orgânicos, com a me-
mória viva. “Muito mais que a 
obra do mestre é o pensamen-
to do mestre. É esse pensa-
mento que temos que propa-
gar para uma nova geração”, 
completa. Ao todo, são oito 
museus orgânicos que confi-
guram uma rota de saberes, 
a exemplo do Museu do Ci-
clo do Couro, mais conhecido 
como Memorial Espedito Se-

leiro; Museu Casa do Mestre 
Antônio Luiz, Museu Oficina 
do Mestre Françuili, Casa 
Museu do Mestre Nena, Mu-
seu Casa do Mestre Raimun-
do Aniceto, Museu Casa Ofici-
na Mestra Dinha, Museu Casa 
da Mestre Zulene Galdino e 
Museu Casa dos Pássaros do 
Sertão. Eles têm a missão de 
preservar nossa cultura, cada 
vez mais expressiva, além de 
contribuir para o fomento do 

turismo social. A  Instrutora 
e Consultora de Moda Senac 
Cariri, Ariane Morais, conta 
que “adentramos nesse má-
gico por diferentes vias: pes-
quisas, referências, imagens, 
histórico, conversas, debates 
e, principalmente, visitando 
alguns desses lugares, foto-
grafando, conversando com 
os mestres”, afirma.

De acordo com o gerente 
de Negócios Estratégicos do 
Senac Ceará, Isaac Coim-
bra, o propósito principal é 
fortalecer a moda autoral e 
a Cultura do Cariri. “Existe, 
na região, uma forte influên-
cia das costureiras que for-
maram uma identidade ao 
longo dos anos e que foi se 
perdendo com o tempo. Essa 
criatividade é uma herança 
cultural que merece ser res-
gatada pelas novas gerações”, 
pontua.  Essa será a segunda 
vez que o Cariri chega às pas-
sarelas do maior evento de 
moda do Brasil e, mais im-
portante, da América Latina, 
o São Paulo Fashion Week. 
No ano de 2019, a parceria 
entre o Senac e a marca de je-
answear Amapô levou traços 
marcantes da região cearen-
se para o desfile.  

COLEÇÃO Terra de Gigantes destaca a região do Cariri na principal passarela da moda do país

Divulgação
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Não encontrando 
provas de irregularida-
des, a 7ª Promotoria de 
Justiça do Ministério Pú-
blico do Ceará (MPCE) 
arquivou uma denúncia 
que tramitava contra o 
presidente da Câmara 
Municipal de Juazeiro do 
Norte, Darlan Lobo (PTB). 

Pela denúncia, Darlan 
teria nomeado mais de 50 
assessores parlamentares 
no final da gestão passada, 
quando também era Presi-
dente do Legislativo. O que 
seria, de acordo com o de-
nunciante, para pagamento 
de “supostos cabos eleito-
rais”, que prestaram servi-
ços de campanha, nas elei-
ções municipais de 2020.

Porém, de acordo 
com o promotor Francis-
co das Chagas Silva, após 
análise dos documentos, a 
quantidade de assessores 
que cada vereador possuía 
na legislatura de 2017 a 
2020 era compatível com o 
que prevê a Lei municipal, 
sendo a denúncia arquiva-
da por falta de provas.

A decisão da Promo-
toria pelo arquivamento 
diz que: “Analisando os 
fatos, não se constatou a ir-
regularidade informada na 
denúncia. Isso porque, ve-

rificou-se que a quantidade 
de assessores parlamen-
tares do vereador Darlan 
Lobo está em consonância 
com o parâmetro legal”, 
previsto em Lei municipal. 

O promotor com-
parou o número de as-
sessores de Darlan com a 
quantidade de outros três 
vereadores da legislatura 
passada: Adauto Araújo, 
que teve 10 assessores e 
Glêdson Bezerra e Márcio 
Joias, que tiveram cada um 
nove assessores.

“Assim, na ausência 
de comprovação da irregu-

laridade, arquive-se o pro-
cedimento extrajudicial, 
neste órgão de execução”, 
concluiu o promotor Fran-
cisco das Chagas.

Darlan manifestou 
que o caso trata de denún-
cias infundadas, com o 
único propósito de lhe pre-
judicar, o que, segundo ele, 
acaba apenas ocupando 
o Ministério Público com 
desinformação ou informa-
ções falsas, tentando indu-
zir o órgão fiscalizador ao 
erro ou querendo colocar 
a Câmara contra a popula-
ção e o MP.

JOSIMAR SEGUNDO
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“ASSIM, NA AUSÊNCIA 

DE COMPROVAÇÃO DA 

IRREGULARIDADE, ARQUIVE-SE O 

PROCEDIMENTO EXTRAJUDICIAL, 

NESTE ÓRGÃO DE EXECUÇÃO”.

Cresce representatividade do 
Cariri na Assembleia Legislativa

RAFAEL Branco (MDB)tomou posse e Pedro Lobo será o próximo deputado pelo PT
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Icasa recusa acordo de 
R$ 15 milhões com a CBF
Luan Moura

O Icasa recusou um 
acordo com a Con-
federação Brasilei-

ra de Futebol (CBF) para 
receber R$ 15 milhões. Se 
tivesse aceitado, o Verdão 
do Cariri deixaria de rece-
ber mais R$ 43 milhões de 
uma dívida que totaliza R$ 
58 milhões. O montante é 
resultado de uma disputa 
na Justiça entre o time alvi-
verde e a entidade máxima 
do futebol brasileiro, trava-
da desde 2014 e que já teve 
decisão favorável à equipe. 
Quando disputava o Bra-
sileirão Série B de 2013, 
o Icasa, por pouco, não se 
classificou para a Série A, 
a principal competição do 
país. Isto porque o Verdão 
terminou o campeonato 

na quinta colocação, uma 
posição e um ponto atrás 
do Figueirense (SC), que 
conquistou o acesso mesmo 
escalando um jogador de 
modo irregular, com a per-
missão da CBF.

Diante dos fatos, o time 
icasiano acionou a Justiça 
para reivindicar uma inde-
nização, alegando prejuízos 
materiais e financeiros, por 

não ter conquistado o aces-
so para a Série A, diante da 
escalação irregular do rival. 
Segundo advogados do Ica-
sa, o time de Juazeiro do 
Norte receberia pelo menos 
R$ 18 milhões entre patro-
cínios e cotas de televisão se 
tivesse disputado o Brasilei-
rão. Condenada a pagar R$ 
58 milhões, a CBF recente-
mente procurou a direção 

icasiana, oferecendo os R$ 
15 milhões, mas ouviu a re-
cusa do clube.

De acordo com o presi-
dente do Icasa, Francisco 
Leite Bezerra, mais conhe-
cido como França, a pro-
posta foi rejeitada porque 
o clube sairia perdendo. A 
situação financeira tam-
bém pesou na decisão. “Não 
aceitamos, tendo em vista 
que a dívida do Icasa é de 
mais de R$ 20 milhões. En-
tão, se eu receber esse va-
lor, o Icasa fica na mesma 
e, inclusive, nem pega no 
dinheiro, porque esse valor 
obrigatoriamente tem que 
ser depositado na conta da 
Justiça”, afirma. O presi-
dente reforçou, ainda, que 
o clube está em negociação 
com a CBF, mas que o time 
não irá aceitar a proposta.  

DÍVIDA PENDENTE

CONVITE DE COMPARECIMENTO

As empresas FRANCISCO GONDIM PEREIRA EIRELI, 
CNPJ: 17.197.363/0001-61, e GONDIM IMÓVEIS LTDA., CNPJ: 
00.512.203-0001-67, proprietárias e administradoras, 
respectivamente, dos empreendimentos denominados: 
LOTEAMENTO MIRANTE DO HORTO - I e II GIULIANNA GONDIM 
e BELA VISTA, convidam os seus clientes abaixo relacionados, 
por não terem sido encontrados nos respectivos endereços, 
a comparecerem ao Escritório Gondim, com sede na Rua São 
Pedro, 261, Centro, Juazeiro do Norte-CE, tel.: (88) 3511-1997, 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, para tratarem de 
assuntos de seus interesses.  Contrato, Nome do comprador, CPF, 
Lote e Quadra: Cont. 001, PEDRO TIAGO LOURETO DE MACEDO, 
CPF: 051.624.583-09, L-26, Q-09; Cont. 002, UDHANYSSON 
FELIPE DOS SANTOS, CPF: 044.445.983-95, L-31, Q-09; Cont. 
003, UDHANYSSON FELIPE DOS SANTOS, CPF: 044.445.983-
95, L-32, Q-09; Cont. 004, EDJAN BARTOLOMEU DOS SANTOS, 
CPF: 008.577.444-88, L-29, Q-09; Cont. 013, ANTONIO JAEUDO 
MOREIRA DA SILVA, CPF: 860.817.643-20, L-12, Q-05; Cont. 
019, EDJAR FERREIRA BENTO SAMPAIO, CPF: 525.983143-87, 
L-25, Q-03; Cont. 051, MARIA DEUZINETE DA SILVA SABINO, 
CPF: 036.074.718-35, L-21, Q-A; Cont. 071, CÍCERO RICARDO 
CARVALHO DO NASCIMENTO, CPF: 833.609.483-00, L-04, 
Q-F; Cont. 077, JAQUELINE DO NASCIMENTO BEZERRA, CPF: 
025.908.255-82, L-06, Q-F; Cont. 080, PAULO ROBERTO 
MARQUES DE SOUSA, CPF: 052.368.823-70, L-13, Q-F; Cont. 
053, ANTÔNIO CLAUDIO BARBOZA DO NASCIMENTO, CPF: 
046.392.983-74, L-28, Q-3A; Cont. 057, MARINEIDE PAULA 
BERNARDO, CPF: 540.645.623-72, L-27, Q-3A; Cont. 059, MARIA 
LUCINEIDE DO NASCIMENTO E SILVA, CPF: 302.697.683-00, 
L-13, Q-3A.

LUZIA FLORENCIO DO NASCIMENTO 
CPF: 064.186.233-47

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização da 
Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, para 
Instalação e Operação da atividade de Bovinocultura, no 
Sítio Logradouro, Nº SN, Porteiras - CE. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções 
de Licenciamento da SEMACE.

CECÍLIA FERREIRA DE LIMA
CPF: 093.116.584-99

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização da 
Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, para 
Instalação e Operação da atividade de Estufa (viveiro) 
Produção de Mudas, no Sítio Cancela, Nº SN, Porteiras - CE. 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da SEMACE.

JANEIDE TOMAS DE SOUZA
CPF: 003.966.843-60

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização 
da Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, 
para Instalação e Operação da atividade de Olericultura, 
no Sítio Marrocos, Nº SN, Porteiras - CE. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções 
de Licenciamento da SEMACE.

RENAN ALVES PEREIRA
CPF: 054.551.643-92

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização da 
Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, para 
Instalação e Operação da atividade de Reforma e Construção 
de Cerca, no Sítio Simão, Nº SN, Porteiras - CE. Foi determinado 
o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMACE.

UNI RISO ASSOCIADOS S/S LTDA
CNPJ: 13.216.306/0001-21

Torna público que Requereu a Autarquia de Meio 
Ambiente de Juazeiro do Norte - AMAJU a Regularização de 
Licença de Operação para atividade odontológica. Na cidade 
de Juazeiro do Norte na Rua Padre Cícero Nº 1385, Bairro 
Salesianos. Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU.

FERQUIP - FERNANDES EQUIPAMENTOS E LOCAÇÕES LTDA
CNPJ/CPF 31.625.274/0001-08

Torna público que requereu à Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Territorial- SEMADT a Regularização da Licença 
de Operação - LO, para Realização de Manutenção de Equipamento 
próprio, com serviços de metalurgia e revestimento anticorrosivo 
diluído em thinner, localizada no município de Crato, na Rua Luís 
Pereira, Nº. 43, no bairro Pimenta, Crato. Ceará.  Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMADT.

MARINALVA BERNARDINO DA SILVA
CPF: 455.145.503-20

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização da 
Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, para 
Instalação e Operação da atividade de Bovinocultura, no 
Sítio Barro Vermelho, Nº SN, Porteiras - CE. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções 
de Licenciamento da SEMACE.

CICERO APARECIDO GALVÃO
CPF: 043.897.073-02

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização da 
Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, para 
Instalação e Operação da atividade de Reforma e Construção 
de Cerca, no Sítio Sobradinho, Nº SN, Porteiras - CE. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da SEMACE.

MARIA MARIZETE DE CARVALHO
CPF: 036.600.063-27

Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente – SEMACE a Regularização 
da Licença Ambiental por Adesão e Compromisso - LAC, 
para Instalação e Operação da atividade de Suinocultura, 
no Sítio Frei Jorge, Nº SN, Porteiras - CE. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções 
de Licenciamento da SEMACE.

CONSÓRCIO ROMEIRÃO
CNPJ:33.523.988/0001-22

Torna público que requereu à Autarquia de Meio 
Ambiente de Juazeiro do Norte - AMAJU a Renovação da 
Licença de Instalação 95/2019, para execução das obras 
do Estádio Romeirão, na cidade de Juazeiro do Norte, na 
Av. Castelo Branco S/N. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMAJU.

GILVAN LIMA DE MENESES EIRELI
CNPJ: 03.623.479/0001-00

Torna público que Requereu a Autarquia de Meio 
Ambiente de Juazeiro do Norte - AMAJU a Regularização 
Operação para Fabricação de artefatos de cimento para uso 
na construção. Na cidade de Juazeiro do Norte na Rua Josias 
Inojosa de Oliveira, Nº 5013, Bairro Distrito Industrial. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU.

UNIMED CARIRI

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Sulino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso

A operadora de planos privados de assistência à saúde, UNI-
MED CARIRI, CNPJ (MF) 07.583.396/0001-96, e registrada na Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar - ANS sob Nº 35.612-3, por seu 
representante legal, de acordo com o disposto no art. 13. Parágrafo 
Único, inciso II, da Lei nº9.656/98( Lei dos Planos de Saúde) e na 
Súmula Normativa nº28, expedida pela ANS em 30 de novembro de 
2015, consideradas as tentativas frustradas de notificação pessoal 
dos seus beneficiários listados abaixo, vem, por meio do presente 
edital, NOTIFICÁ-LOS a fim de que compareçam à UNIMED CARIRI, 
localizada à Rua Santa Clara 78, Centro, em Juazeiro do Norte/CE, 
CEP 63010-065, NO PRAZO de 10 (DEZ) DIAS, contados a partir da 
publicação do presente edital, e regularizem a situação financeira 
de seu plano de saúde, tudo visando garantir a continuidade dos 
serviços prestados. Ressaltamos que o não comparecimento e a 
não regularização de sua situação financeira no local e no prazo aci-
ma referidos implicará na rescisão/cancelamento de seu plano de 
saúde. Caso já tenham sua situação regularizada junto a UNIMED 
CARIRI, por favor desconsiderar este aviso. Por fim renovamos a sa-
tisfação em tê-los como nossos beneficiários.

Contrato:107710779208234 CPF:057712724,Contra
to:107710779221425 CPF:877497693,Contrato:107710779201623 
CPF:622201013,Contrato:107710779301249 CPF:822572723,Contra
to:1077107792017327 CPF:829641493,Contrato:1077107792019710 
CPF:691174703,Contrato:107710779222750 CPF:009935823,Contr
ato:10771077806811 CPF:195739953,Contrato:107710779221035 CP
F:460095583,Contrato:1077107792018239 CPF:782418983,Contr
ato:10771077906564 CPF:060567383,Contrato:1077107792019811 
CPF:050366433,Contrato:1077107792019060 CPF:041414893,Cont
rato:1077107792018894 CPF:040017584,Contrato:107710779221761 
CPF:030132734,Contrato:107710778121 CPF:619399783,Contra
to:107710779301252 CPF:072438423,Contrato:1077107792018262 
CPF:075474103,Contrato:107710778061550 CPF:771402493,Contr
ato:1077107792019541 CPF:015340483,Contrato:10771077930811 
CPF:040541533,Contrato:1077107792019976 CPF:021803153,Cont
rato:10771077930552 CPF:092149433,Contrato:107710779301367 
CPF:009991473,Contrato:10771077806515 CPF:569110503,Contr
ato:1077107792020911 CPF:105331023,Contrato:10771077806796 
CPF:135287503,Contrato:107710778061441 CPF:400313063,Contr
ato:107710778102533 CPF:075927244,Contrato:10771077930439 
CPF:034235163,Contrato:1077107792019711 CPF:691174703,Contra
to:1077107791039 CPF:762458883,Contrato:107710779205070 CP
F:004908653,Contrato:107710779221015 CPF:625581023,Contra
to:10771077912441 CPF:412064524,Contrato:107710778061678 CP
F:717564937,Contrato:107710779301293 CPF:025639233,Contra
to:107710778032400 CPF:015534913,Contrato:107710779205111 CP
F:948103463,Contrato:107710778101831 CPF:195894253,Contra
to:107710779222864 CPF:691174703,Contrato:1077107792020223 
CPF:042224503,Contrato:1077107792020729 CPF:06406
0003,Contrato:1077107792019070 CPF:029945613,Contra
to:107710779301356 CPF:014829903,Contrato:1077107754736 CP
F:884665663,Contrato:10771077803811 CPF:120572663,Contra
to:107710779205748 CPF:025036423,Contrato:1077107792017875 
CPF:901668414,Contrato:107710779102423 CPF:211048163,Contra
to:107710778055320 CPF:926761893,Contrato:107710778064719 
CPF:222993003,Contrato:107710779222793 CPF:009851443,Cont
rato:107710779211532 CPF:296321103,Contrato:107710779209082 
CPF:910780323,Contrato:107710779212624 CPF:014551783,Contra
to:107710779201804 CPF:022518463.

___________________________________________ 
CICERO LOBO DE MELO MINERADOR - ME,  

CNPJ N° 33.709.832/0001-30 
 
 

Torna público que REQUEREU à Autarquia de Meio Ambiente 

de Juazeiro do Norte – AMAJU, a Regularização da Licença de 

Operação – LO, para a Atividade de Extração Mineral de Areia, 

localizada no Sitio Cachoeirinha, SN, Marrocos, município de 

Juazeiro do Norte-CE. 

 

Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU. 
 

_______________________________________________ 
COMGELO EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS EIRELI  

CNPJ: 10.861.456/0001-08 
 
 

Torna público que RECEBEU da Autarquia Municipal de Meio 

Ambiente de Juazeiro do Norte – AMAJU, a Renovação de Licença 

de Operação – LO Nº 061/2021, para Atividade de Produção de 

Alimentos Congelados (Sob Código 20.27), localizado na Rua Santa 

Clara, 991 – Salesianos, município de Juazeiro do Norte-CE, Com 

Validade de 2 anos. Embasada no Parecer Técnico N° 197/2020 – 

AMAJU/DILAM. 

 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU. 
 

Arquivo JC

VALOR  oferecido pela CBF é menor do que a dívida atual do Verdão


